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Educação civica 
E’ produto caríssimo, difícil de 

obter, principalmente no mercado 
portuguez. onde é tão raro. Muita 
gente ignora o que é a educação e o 
cumprimento dos seus deveres de 
Civismo, que todo o cidadão e bom 
patriota tem obrigação restrita de 
executar. 

Por intuição e pelo nosso tempe¬ 
ramento de meridionaes, somos 
pouco dados a contumelias e sala¬ 
maleques, mas ha o habito invete¬ 
rado ha longos anos de nos rojar¬ 
mos e rastejar como a serpente pe¬ 
la pessoa de quem precisamos ob- 

' ter qualquer benesse para a vida so¬ 
cial, e noto inúmeras vezes que 
aqueles que se teem na conta de 
pertencer ás camadas hors ligne 
são os peores. 

Afetam-se os costumes e os mo¬ 
dos, estudando em casa, defronte 
do espelho, a feição de andar na 
«ua, estar numa casa de espetácu¬ 
los, ou numa sala. Para provar que 
possuímos a tal Educação Civica, 
bastará que as nossas maneiras 
não sejam afetadas, que respeite¬ 
mos as pessoas de edade e que se 
Saiba estar a uma mesa, falando na¬ 
turalmente, e se a creatura com 
quem estabelecemos dialogo é por 
educação e instrução menos culta, 
não abusemos da nossa superiori¬ 
dade inteletual. 

Se um homem por temperamen¬ 
to é arrebatado, tendo instrução, 
serve-lhe como um freio automáti¬ 
co para as ocasiões criticas; agora 
se mal sabe ler e escrever e teve 
uma educação muito descurada, é 
fugir dele. puro selvagem. 

Desenganem-se : o educar não é 
só da escola, é principalmente das 
famílias e do meio em que se vive, 
logar onde permanece a verdadeira 
origem do mal. 

Estamos contaminados de tantos 
preconceitos e tradições asnaticas, 
que na epoca atual são o mais con- 
trapruducentes possível ao progres¬ 
so e á evolução, que isso nos faz 
distanciar dos outros povos e não 
aproximar deles, como tudo assim 
indica. 

Em Lisboa e nas principaes cida¬ 
des. nas ruas, pouco ou nenhum 
respeito se nota. Em todas as clas¬ 
se' da sociedade ha sujeitinho que 
imagina que a rua é só dele, profe¬ 
rindo em voz alta as maiores obs¬ 
cenidades, passe quem passar, e ha 
também o trivial encon rão. quan¬ 
tas vezes propositado, mas que 
muitos chefes de família fazem de 
conta que não sentem, para fugir a 
uma discussão intempestiva, que, 
com extrema facilidade passaria a 
vias de facto, pela teimosia em ser¬ 
mos brigões. For mais que se taça, 
não se aparenta que se bebeu chá 
em pequeno ’ . 

Nos teatros, então, muito ha que 
observar, nenhuma empreza é ca¬ 
paz de conseguir que todos este¬ 
jam nos seus logares, minutos an¬ 
tes de subir o pano, cumprimentos 
para a direita e para a esquerda, 
arrastar de pés ecadeiras, e a gran¬ 
de parte dá-lhes logo vontade de 
tossir Existem compêndios de ci¬ 
vilidade, mas ou são caros, ou os 
livreiros os vendem para as ten- 
das. 

Outro exemplo: Ha mezes a ca- 
m.ira de J isboa mandou arixar no 
velho Chiado, umas pequenas tabo- 
letas de terro nos postes da luz elé¬ 
trica, com estes dizeres—«subir pe- 
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la direita, descer pela esquerda»— 
para facilitar o transito, em vista de 
ser aquela uma das artérias mais 
concorridas. A' primeira vista, no 
interesse proprio, todos deviam 
proceder da maneira como se indi¬ 
cava, mas foi examente o contra¬ 
rio, e o facto ainda serviu para tro¬ 
ças e dichotes! A Avenida tem uns 
cestos de arame, também coloca¬ 
dos pela camara, para recolher pa¬ 
peis ou outro objeto Jiminuto que 
se queira deitar fóra. Pois passam 
dias e dias sem que lá caia um mi 
nusculo papel è, em compensação, 
os trotoirs estão cheios deles. 

Se fosse indicar neste despreten- 
cioso artigo, o que tenho observa¬ 
do, daria assunto para encher li¬ 
vros. Agora que já existem muitas 
escolas e que, a pouco e pouco, 
mais teremos da iniciativa da ILepu- 
blica, palpita-me que as gerações 
futuras hão de vir educadas sob 
outras formulas; á monarquia con¬ 
vinha-lhe a ignorância do Povo pa¬ 
ra fazer mais a coberto as suas rou¬ 
balheiras e vis intentos. A' Republi¬ 
ca não; esta quer luz nos cerebros, 
muita luz, para que se dignifique, e 
as famílias com seus conselhos e 
exemplos pela pratica da vida, que 
reparem e examinem sempre com 
a devida atenção, as futuras mulhe¬ 
res e os futuros homens, os portu- 
guezes de amanhã. 

Tavares Gorjão. 

ÇA^CtONElRO DO PoVO 

Meu amor não acredites 
Que neste mundo nasceu 
Coração paia ie auiar 
Tão leal como é o uieu. 

Denire as rosas, tu serás 
Sempre a mais fresca e viçosa, 
Por isso a rua em que esiás 
Deve ser rua >la K‘»sa. 

MAS £ COmiABIOS 
Lições da Historia 
Ha tempos, o ex-mimstro dos negocios 

estrangeiros de França, rar. Pichon. pu¬ 
blicou um artigo na revista Les Eludes 
Diplomatiques, do qual extraímos esta 
curi jsá' passagem : 

a Um receite Discurso do Afonso XIII de¬ 
finiu a p lilica ex eiinr de Espanlu- Onen- 
la se, sem discussão possível, no som ido da 
tríplice enterite, e tem por base uma inteli¬ 
gência cordeal e esireita com o governo in 
gle.7. e o governo francez A voniade do rei 
a este respeiio é ião formal e ião forte, que 
se impõe no seu paiz a todos os fatores da 
opinião». 

Seria verdade todo isto, mas os dias 
foram passanao e, ao cabo de pouco tem¬ 
po, su gindo a confLgração, o mesmo Afon¬ 
so XIII, que por moJo nenhum hevia 
querer a neutralidade do seu paiz, mete- 
se em copas, a ver no que param as mo- 
das. 

Ele sempre ha cada um!. . 
Um delito misterioso 
Um jornal de Nova York dá conta do 

seguinte misterioso sucesso : 
O comerciante italiano Salvador Noce- 

ro recebeu vanas cartas anónimas em ejue 
o intimavam a renunciar a sua mulher 
e a seu filho, e, alem disso, a pagar ao 
autor das referidas cartas a soma de 
5o:ooo francos. 

No caso da negativa, diziam as cartas, 
a mulher sena assassinada. 

Nocero não deu importância a estas 
ameaças e limitou se a recomendar a sua 
esposa que não saisse de casa nem abris¬ 
se a porta a ninguém que lhe não disses¬ 
se uma palavra de contrasenha, tocando 
ues vezes á campainha da porta. 

Ha poucos diis, quando o comerciante, 
depois de haver terminado as suas tare¬ 
fas, regressava a casa, viu com horror sua 
mulher estendida no solo, com o craneo 
amachucado e com um profundo golpe na 
gargant-. _ c 

Abraçado ao cadaver de sua mae, o h- 
lhinho chorava ! 

Nocero também se abraçou ao cadaver 

de .sua infortunadi esposa e então viu 
jue sobre o peito d. assassinada havia 
um V, traçado, sem duvida, com um es- 
tilete muito afiado. 

A polica não crê que se trate dum cri¬ 
me da Mão Negra. 

Em compen*nçã >, procura ativam-nte 
un mancebo que I zia descaradamente a 
cô te á mulher de Nocero, á quai havia 
conhecido antes de que o italiano tivcvse 
cas ido com da. O referido manceo • es¬ 
tava perdidamente enamorado da esposa 
de Nocero. 

Precisamente, a inicial V coi responde 
ao nome do indivíduo que a policia pro¬ 
cura. 

A mulher assassinada contava aoenas 
t8 anos de id-.ie e era formosíssima. 

Intrometendo-Me 
A corroborar a con«icçio que já tmna 

mos de que cm Portugal andava muita 
gentinha em missão d: propaganda ger- 
mamsta, vieram de Lisboa, pelo correio 
de quarta-feira, ter á- nossas mãos, nada 
menos de Ctnco fobia* soltas, impressas 
na Alemanha; em Francfort sobre o Me- 
no, lolhas c>> que fazem parelha a estu¬ 
pidez e a fantasia, movidas pelo deseio 
de mudar a opinião do nusso povo, como 
se fosse possível arrancrr ao povo portu- 
guez o sentimento que hoje o liga aos de¬ 
fensores da liberd ide. 

Essas f >lhas de Serviço de Informa- 
fõ«, estão compostas em lingua portn- 
gueza, visto que constituem a eJiçã > des¬ 
tinada ao nosso paiz. Sendo assim, pro¬ 
vado nos parece que os alemães espalha¬ 
ram esta praga em t >do o mundo. 

Mas pensarão eles que os seus arrazoa¬ 
dos nos despertam algum interesse! ? 

Pobres tolos ! 

Nem rir, nem espirrar t 
O Tribunal Supremo dos Estados Uni 

dos acaoa de condenar a empreza dum 
ascensor de Nova Yck a pagar uma in- 
demnisação dc 25.ooo dollars, ou sejam 
uns vinte c cinco contos, a Mr. Freed 
Meiin, que caiu no sir t.-rram: > d; t feri¬ 
do ascensor, sofren Jo a fratura da se¬ 
gunda verteora cervical. 

Compareceu ante o tribunal levando 
posto um colete de aço c, sobre este, um 
aparelho e«pecial que o impede dc fazer 
o menor movimentoxom a cabeça. Pódc, 
entretanto, falar e. por conseguinte, pou- 
de explicar ao* juize* a maneira tomo, ha 
cinco mezes, o.urreu o desastre. 

Mr. Freed é acomoanuado por um en¬ 
fermeiro, qje não lhe deixa fazer movi¬ 
mento algum que possa prejudic* lo. 

Os médicos dizem que Freed vive, gra¬ 
ças á imobilidade absoiuia, mas que, se rir 
ou espirrar, i orrerá instantaneamente. 

Os terrenos em Paris 
Em Paris foi ha dias vendido pnr 

i.3oo.ooo franco* u n terreno imediato aos 
grandes boulevards, medindo 198 metros 
quadrados, o que significa que o valor do 
mesrno terreno é de aproximad .mente 
6 5oo francos por metro quadrado. 

A herança da coupletlsta 
Ha anos abandonou a povoação de AI- 

mazan (Espanha) uma formosa rapariga 
ah nasciJa, de nome Brauha Corredor. 

D rigiu se a Bircelona, acompanhada 
por sua irmã mais nova e ali se estrearam 
arnba» como coupletistas, ganhando popu¬ 
laridade c dinheiro. 

B aulia adotou o pseudommo ue La 
Guerra, que em breve se tornou extensi¬ 
vo a sua irmá. 

Os êxitos de Barcelona valeram ás ir¬ 
mãs La Guerra um vantajoso contrato 
para os Estados Unidos, pira onde par- 
tir.m pouco depois, acompanhadas por 
seu pai, a quem sustentavam, pois |á nno 
tinham mãe. 

Depois de percorrerem triunfalmente 
varias cidades norte americanas, as gen¬ 
tis coupletistis foram parar ao Rio dc Ja¬ 
neiro. 

Ahi enamorou-se de Braulía Corredor 
o rico proprietário sr. Melo Machado, e 
como a rapariga era boa e não hav a na¬ 
da que dizer do seu comportamento, não 
duvidou oterecer-lhe a mão de esposo. 

Brauha aceitou com alegria a proposta 
de matrimonio, pondo como condição a 
seu marido que ele havia de proteger seu 
pai e sua irmã mais nova,—a outra cou 
pletista. Tombem lhe pediu que, se ela 
viesse a falecer, vendesse as joias que lhe 
pertenciam e distribuísse o seu produto 
pelos pobres da sua terra natal,-Almazan. 

Nestas condições se realisou o casamen¬ 
to do sr. Melo Machado com a coupletis- 
ta Braulia Corredor. 

Infelizmente realisou-se 0 vaticínio da 
formosíssima espanhola, que morreu ha 

mezes no Rio de Janeiro, em plena ju¬ 
ventude. 

O sr. Melo Machado, seu marido, fiel 
cumprid >r da sua palavra, embarc >u para 
a Europa e chegou ha dias a Madrid. Da¬ 
li partiu, acompanhado pelo chanceler da 
embaixada brasileira, para Almazan, onde 
chegou, com o exclusivo fim de repartir 
pelos pobres sete mil duro*, produto das 
joias de *u* inolvidável esposa. 

Este belíssimo rasgo tem sido elogiado 
por to i . a gente na povoação que foi 
berço dr B <ulia Corredor. 

Cemnura elBeuatojraflca 
Vae prevemente decretar-se na Ingla¬ 

terra a censura das peliculss cinemato¬ 
gráficas Evitará que se representem as¬ 
sassinatos c suicídios, cenas de amor «le- 
nos ed.ficantes, lutas entre animaes e cor¬ 
ridas dc touros. Também serão evit das 
as cenas bibiic-ts, sobretudo as que se re¬ 
ferem ao Novo testamento, assim como 
as que. ridicuDrisam as auioridadcs, etc 

Flua trágico duna eifravagaite 
Por volta das a horas da madrugada de 

segunda-feira passada, o Gabarei des In- 
nocents, em Paris, estiva em plena fe»ta. 

Tocava dcsenfreaJsmente o piano, c 
os o.upleiMtis iançivan »o ar as mais 
celebrada* canções do seu repertório. 

De repente entron m sala uma rapari- 
gi espalh ifatosa e eleg intemente vest da. 

Aproximou-se do pia usta e com voz 
grave uisse-lhe : 

—Varias vezes declarei nest» mesma 
casa que no dia cm que me não restasse 
um centim , dana um tiro na cabeça. 
Pois be n, esse momento chegou 

E sem dar tempo a que ninguém po- 
desse t npedi-ia, a rapariga puxou por um 
revoivcr e disparou um uro numa das 
fontes. 

Gravemente ferida, foi levada para o 
ho»oit*l, onde entrou agonisante. 

Não houve possibilidade de interroga-la, 
pois a desgraçaJa não dava acordo de si. 
Entretanto, conseguiu-se averiguar que a 
rapartga se chamava Jcanoc Michaux, c 

era empregada nos correios. 
H. pouco tempo havia herd.do uma 

pequena fortuna, que ela dis-ipou louca- 
mente, frequentando os cabarets de Mont- 
martre e das Halles, e entregando-se a 
todo o genero de fantasias. 

Quando dccLrava que se mataria no 
dia em que se vi-se sem dinheiro, mostra 
va a maior despreocupação deste mundo, 
acrescentando que ao menos morreria de¬ 
pois de *e ter divertido ! 

Como se vê, diveriiu-se a seu modo. 
Consorelo de um prlaelpe sur¬ 

do-mudo 
Dizem de Budapest que Henrique Ghi- 

ka, surdo-mudo, acaba de celebrar o seu 
casamento com a sr.a de Rctnay, que so¬ 
fre da mesma enfermidade. 

Os dois havDm se encontrado pela pri¬ 
meira vez no congresso de surdo-mudos, 
que se realisou e.n Budapest. 

O noivo é irmão do pri icipe Ghika, que 
pretendia em tempo 0 trono da Albania. 

Auiòr de mãl 
Os jurnaes de Londres, contam o se 

guinte caso : 
Uma pobre aldeã da ilha de Alderney 

estava lavando roupa á beira dum rio. Um 
dos seus filhos, de nome Bertie, de dois 
anos de idade, brincava junto dela. 

Bertie caiu á agua, e a mãe, aflitissima, 
começou a pedir socorro. 

A mãe atirou-se á agua, mas uma se¬ 
nhora muito rica, que havia ido passar al¬ 
guns dias a Alderney atirou-sc também 
e, antecipando-se á pobre lavadeira, con¬ 
seguiu salvar o pequeno Bertie. 

Por tal motivo, a abastada senhora vi¬ 
sitou varias vezes a aldeã, que não sabiu 
como demonstrar o seu agradecimento. 
B.rne é uma creança linda e muito inte¬ 
ligente. 

A dima tornou-he grande amizade e 
propoz a sua' mãe que lha cedesse, dizen- 
do-1'ie : 

—Adota-lo-ei e cduca-lo-ei como se fos¬ 
se meu filno. 

A aldeã não aceitou, mas a dama, cada 
vez mais empenhada, tornou a insistir. 

—Ainda lhe ficam tres filljos, enquanto 
qúe eu não tenho nenhum ! 

— Não posso, senhora. 
—Se v. mc dá o seu Bertie, dou lhe 

oito n íl libras esterlinas. Com essa quan¬ 
tia pode v. viver desafogadamente com o 
seu marido c os outros pequenos. 

—Separar-me do meu Bertie!—replicou 
a aláeâ. Nem por todo o ouro do mundo, 
senhora. Serei pobre, mas não o abando* 
narei, apezar de saber que é a senhora 
quem se encarrega do seu futuro. 

E não houve maneira de a convencer. 

0 ME [ 0 lll PEfiB 
Q-iem é o padre? Derguntará alguém 

que tenha duvidas sobre esta entiJade, 
aliás tão distinta na sua missão, como no 
meio de atuar na sociedade. 

Mas também não faltará quem olhe 
indiferente para aquele indivíduo, sem 
querer reparar no que ele pode ter de 
bom ou mau para a humanidade, a que 
pertence mas de que tanto pensa em se 
afastar. 

O padre c pois aquele sujeito a quem 
deram uma educação baseada na obediên¬ 
cia cega aos superiores, na crença indis¬ 
cutível nos princípios que ihc ensinara n, 
na maliciosa hipocrisia com qoe sustenta 
as mentiras desses princípios, ainda que 
a sua esclarecida inteligência lhe mostre 
o erro que e*iá cometendo; e finalmente 
<> seu primeiro cuidado é o viver sem tra¬ 
balhar, explorando a boa fé dos ingénuos, 
que teem a desgraça de o acreditar co no 
bom, sem repararem m sua obra nefasta. 

Ht muita gente que, desconhecendo os 
estudos cienúlícos s>bre * natureza, ain¬ 
da se conserva na crendice de que se¬ 
ja verdade o que dizem o velho e o noro 
testamento, e como o padre os vae con- 
fi-mando como verdadeiros—para explo¬ 
rar assim a ignorância popular,—por isso 
tamb.-m a crendice n» existência do tal 
De is criador do ceu e da terra ainda se 
nã» apagou para essa gente; e neste ca¬ 
so, é o padre o intermediário entre a gen¬ 
te e o Deus, que se encarrega de o pin¬ 
tar conforme as conveniências de ocasião, 
sendo infinitamentc bom para perdoar ou 
infimtamente mau para castigar, mas srm- 
pre era todos os casos digno de ser lou¬ 
vado. 

Mas se Deus é o objetivo do pidre, 
não o é menos a sua obediência ao poder 
papal, ou seja àquele que pretende ter a 
estulta vaidade de dominar cá ria te ra, 
como se >ó ele fosse algue n c tudo mais 
fossem írracionacs com obrigação Tic lfvè 
prestarem vassalagem. 

E' partindo deste estúpido p-incipio 
que os padres, mantendo a confissão, co¬ 
mo exercício de obediência do povo àque¬ 
le poder, de que também se julgam re¬ 
presentantes, representam assim o papai 
mais ignominioso c indecente qae se po¬ 
de imaginar, pois qu=m tenha um bocado 
de senso, e que entre nu na egrej 1, quan¬ 
do o padre esteja confessando, íogo sen¬ 
tirá nojo de ver aquela cena de qualquer 
pessoa se ajoelhar aos pés daquele que, 
se fosse um homem completo de senti¬ 
mento, seria o primeiro a não consentir 
que alguém se apresentasse em posição 
tão humilhante, e tão indigna, tanto para 
o padre que o consente, como para o pe¬ 
nitente que naquele momento tem a estu¬ 
pidez de se julgar pecador, e não repara 
em que está em face de outro maior e 
mais autentico. 

Depois, quem souber o que na confis¬ 
são o padre pergunta aos penitentes fica¬ 
rá também sabendo como ele não tem es¬ 
crúpulo em descer á mais baixa condição 
de creatura de soalheiro, interrogando so¬ 
bre pontos em que as penitentes se sen¬ 
tem por vezes vexadas na sua dignidade, 
—quando teem um bocadinho de pensar. 

Era ali que deviam aparecer os verda¬ 
deiros maridos, os verdideiros paes e ir¬ 
mãos, a não consentirem mais aquela 
afronta de um indivíduo de raça degene¬ 
rada a escarnecer da gente honesta, fazen¬ 
do-a ajoelhar a seus pés e perguntando- 
lhe velhacamente o que a ninguém é per¬ 
mitido saber. 

Quanto ao livre pensador, é bem dife¬ 
rente a sua vida e o seu proceder, pois 
não teve a aprendizagem do padre nem 
coisa que se parecesse, a não ser que já 
tenha siJo padre e tenha renegado essa 
carreira, para que a sua conciencta se não 
chegasse a perverter, e de ahi o ter rene¬ 
gado tal profissão como ha alguns nestas 
condições; porem a maioria é composta 
de indivíduos de todas as classes sociaes, 
e principalmente dos mais estudiosos e 
refletidos. 

O livre pensador é pois o artista que 
admira a natureza, o belo, o amor e tudo 
quanto á sua alma de bom faz vibrar os 
sentimentos de grandeza humana. 

E’ o homem de ciência que nas suas 
experiencias cientificas procura constante¬ 
mente a verdade, para a entregar aos 
seus irmãos-que se empregam noutros la¬ 
bores. 

E’ finalmente 0 sabio e todo aquele que 
raciocina dedicando o seu tempo precioso 
no livre exame, a todas as coisas e a to¬ 
das as aoutrinas, discernindo sempre as 
contradições que separam os homen% da 
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verdade, ou das suas próprias palavras. 
Enquanto o padre prega um sermão, 

que loi escrito por qualquer manufator 
de sermões, e que muitas vezes está lon¬ 
ge dos sentimentos do pregador, ao con¬ 
trario, o livre pensador faz um discurso 
ou uma conferencia, que ninguém escre¬ 
veu, mas que ele proprio pensou e sente, 
e afirma com a sua própria conciencia o 
que a sua investigação Ine ditou. 

Não vive o livre pensador de explorar 
crendices da ignoraroa popular, mas sim 
deseja que toda a gente se retire e livre 
de quem quer que pretenda abusar. 

O livre pensador é o que honestamente 
vive do do seu trabalho, para dar aos 
mais o exemplo que todos devem seguir. 

Não quer religiões, que significam obe¬ 
diência a poderes ocultos nem egrejas que 
são casas de negocio desses poderes, mas 
quer a humanidade livre, sem obediência 
a outro poder que não seja a sua própria 
conciencia. 

Ha pois entre o padre e o livre pensa 
dor uma diferença tão grande como ha 
entre a vida e a m > te; enquanto o livre 
pensador representa a vida, o paire só 
pode representar a morte. 

F. F. 

cus as crii 

- 

MflISNOIAS E CDMENTABIDS 
Ciraude terramoto 
O corresponden.e do periódico pari¬ 

siense Le Temps em Paris, diz que por 
estar o interesse publico pendente dos su¬ 
cessos da guerra, não se prestou a devi¬ 
da atenção aõs horríveis estragos ocasio- 
dos por um terramoto que assolou a Bul¬ 
gária e foi principal nente notável na ci¬ 
dade de Tirn va, antiga capital. 

Só ficaram de pé na cidade i5 por 
cento das casas, e aiida a maior parte 
das que não se desmoronaram necessitam 

.grand-s rep trações oorque ameaçam rui- 
na. Outro tanto aconteceu noutras po- 
voaçõ--'. Oito c dad :s ficaram destruída' 
sendo muito considerável o numero de 
mortos e feridos. 

Os prejuízos são calculados em mais 
de cem milhões. 

O consumo dos limões 
Tem sido aconselhada a cultura d» li¬ 

moeiro, por ser uma das mais remunera¬ 
doras. Em Portugal ha regiões verdadei¬ 
ramente privilegiadas para a sua cultura, 
e todavia não as aproveitamos. 

Pois é bem lastimável, porque o limão 
é um fruto precioso de vastíssimo consu¬ 
mo, s tudo quanto ha de mais proprio 
para exportação. 

Querem ver ? 
Na Italia, a Sicília produz anualmente 

a media de 450:000 toneladas, cujo valor 
comercial não deve f.er inferior n cinco 
mil contos. Dessa enorme quantidade, 
260:000 toneladas são exportadas; 3o:ooo 
servem para o coisumo local e 160:000 
são absorvidos pela industria dos produ¬ 
tos derivados. 

Apezar ,.a assombrosa produção da 
Califórnia, os Estados Unidos da Ameri¬ 
ca continuam a ser os maiores importa¬ 
dores de limões srcilianos; desde ha anos, 
aos Estados Unidos e á Europa inteira 
juntaram-sc como grandes consumidores a 
Argentina e a Austral.a. 

A despopulação na Alemanha 
Telegrafam de Berlim anunciando que 

um professor da Univer«ida ’e de Munich, 
o dr. von Gruber, fez rebente nente no 
Instituto anatomico uma conferencia so¬ 
bre a diminuição d-is nascimentos na 
Alemanha e sobre as causas dessa dimi¬ 
nuição. Segundo ele, o numero dos nasci- 
menios decresce rapi lamente, sobretudo 
nas grandes cidades, ha 10 anos. As'im. 
de 1906 a 1911 diminuiu 17 °/o em Ber¬ 
lim, 23 em Munich e 33 em Shoenberg, 
peito de Berlim. Nos campos sucede exa- 
tatreme o mes 1 o. 

(Tm agente disfarçado 
Alta, esbelta, formosa, com um veu 

que deixava ver uma linhas um pouco 
pronunciadas, mas regulares, e com uns 
clhos de azul límpido, uma senhora no¬ 
va passeava uma das u timas tardes no 
East End, em Londres, empurrando um 
carrinho em que ia uma creança, á qual 
dava de vez em quando o biberon. 

De repente, a formosa dama, deixando 
o carrinho ao cuidado da ama, atirou-se 
,a um hemem que rstava escrevendo tran 
quilamcnte num caderno de apontamen¬ 
tos, agarrou-o pela gola do casaco com 
energia febril e gritou lhe : 

—E-tá preso em non e da lei ! 
Tratava-se dum agente de policia, que 

simplesmente se havn disfarçado em mu 
lher para deter um «bookmaker» clandes¬ 
tino. 

Contra a louenra 
Vêmos em vários jornaes a noticia de 

que um medico de Toulouse acaba de 
descobiir ou inventar um medicamento 
que em todo o mundo vae decerto ter 
grande procura, e que, a não falhar, mui¬ 
tos benefícios pode prestar á humanidade. 

Trata se nem mais nem menos do que 
dum remedio para curar os loucos. 

No nosso paiz, por exemplo, nem só 
precisam dele os alienados que enchem 
os hospitaes. A muitos pretensos ajuiza¬ 
dos, que politicamente veem fazendo de 
Portuggl um grande manicomio, pode ser 
de grande utilidade o invento do dr Tou¬ 
louse. 

«Convém não abandonar 
a infoncia na rua e muito 
menos obriga-la a permane¬ 
cer num lar de alcoolicos 
ou analfabetos». 

Todos os dias,os empregados do Registo 
Civil sancionam noijies maritais, mas, no 
entanto, desses enlaces não se coniam meia 
dúzia que vão cientes do importante cargo 
que tomam e do dever que ieem a cumprir, 
dentro de algum tempo, para criar os filhos. 

A’ mulher, quando joven, não se ensinam 
essas coisas porque «parece mal;» 0 homem 
não se preocupa com 0 caso porque «isso é 
coai as mulheres», e é assim, ignorantes e 
descuidadas, que e>sas duas r.iiaiuras »ãu 
constituir uma casa e guiar os futuros ci 
d-uiãos. 0 resultado é o que se -è: o ho¬ 
mem envenenando-se a si e a is seus com o 
narcotismo alcoolic>; a mullrr sujeita a mil 
infamias; ns filhos seguindo os peores ca¬ 
minhos nvraes que se lhes depiram, sem 
uma força que os guie e os ma uenha na 
senda do dever. Perante estos 1'ielo.s. que 
reputamos verid còs, e que qualquer-de nós 
pode constatar, facilmente se compreendi! 
qual a necessidade que ha em furtar a crian¬ 
ça ao convívio imoralíssimo da rua e dos 
maus exemplos de muitos lares. 

Tudo 0 que com tanto amor n mesire 
possa ensinar á creauça na escola, p ole ser 
anulado em pouco tempo com .»s m ms 
exemplos de educação que recebe lá fóra 
Disto não resta a menor duvida, e a prova da 
verdade do que afirmam 'S é que uã<» é raro 
ouvirmos dizer que «abrir escolas não é tu 
do quanio è necessário». E não é, na ver 
dade. Ha uma tarefi mais vasta que temos 
de juntar ao trabalho da escola simples. 
Convém não abandonar a iiiíaíicia na rua e 
muito tneuos obrigada a permanecer num lar 
de alcoolicos ou de ana fabetns. Urge iam 
bera amparar a creança depois de ter com¬ 
pletado 0 curso primário e consumirmos 
essa utilíssima missão a que I* fóra chamam 
educação pnst escolar. 

Ela consiste em proporcionar á infância 
meios de qducação e recreio em clubs, »>r- 
ganisados para tal fim, em joroaes apropria¬ 
dos, em sociedades que socorrem a pobre¬ 
za 011 enfermos. 09 velhos, os animaes e aié 

as plautas; sociedades que coutam mi bares 
de associados infantis. Por outro lado, em 
cantigas, escolas maiernaes, creches e asi¬ 
los, modernamente orientados, as creanças 
leem «uma casa» onde vi em rodeadas do 
conforto e de bons exemplos. 

E’ isto n que se pode fazer mm a certe¬ 
za de bom exilo. 0 resut é olhar superfi- 
cialuiente a questão e o facto ó de tal for 
ma me.liudrnso que exige sómente solução 
pratica, imediata e concranle. 

J. Fontana da Silveira. 

Noticias de Instrução 
ESCOLA INDUSTRIAL E COMER 

CIAL PEDRO NUNES 
Afim de conferenciar com o sr. Chefe 

da Repartição do Ensino Industrial e Co¬ 
mercial, ácerca da instalação do curso co¬ 
mercial na Escola Pedro Nunes, partiu 
no dia 14 para Lisboa o sr. Ly-ter Fran¬ 
co, ilustre diretor daquele estabelecimen¬ 
to de ensino e nosso presado colega de 
redação. 

Cernias na faro 
Amanhã e na terça feira realisam se nes¬ 

ta cidade duas prometedoras cprudas d». 

míirnS, ■>rgauiS0,las pelo cavaleiro M rga In 

de (luvas. 

listas corridas amiuciam-se como sendo 
as melhores que em Faro se leem realisa- 
dn ha muitos anos. 

Toureiam a cavalo Morgado e Vitorino 
Froes. A pé, vão os distintos amadoros ir¬ 
mãos Mascarenhas, D. Pedro de Bragança, 
Mateus Amaro e outros. Os forcados são 
amadores de Evora e de Lisboa e teein co¬ 
mo cabo Carlos de Avelar. 

Os touros para ambas as corridas são de 
F. Vitorino, de Vendas Novas, lidando-se 
em cada tarde seis puros e dois corridos. 

A corrida do dia 20 é á antiga portugueza. 
-•'OOggOO-o ■■ — 

DOENÇA SUSPEITA 
Acerca dos casos de doença suspeita na 

p- iniltiina semana ocorridos em Lisboa, na 
freguezia da Ajuda, apenas ha a aereseen- 
iar que foram recolhidas 10 hospital do Re¬ 
go mais cinco pessoas, moradoras na rua 
Paz à Ajuda, por motivo de terem tido con¬ 
tato com alguns dos atacados e, ainda, que 
como medida de precaução, furam manda¬ 
das encerrar, aié nova ordem, as escolas 
que funcionavam na rua do Calhariz, daque¬ 
la freguezia. 

Por convite do ministro do interior, reas¬ 
sumiu a diretória do hospital do Rego 0 dis- 
tiuio bateriologisia sr. dr. Nicoian Bettencurt. 

Certos ageotes consulares teem pretendi¬ 
do mesquinhamente dar 0 porto de Lisboa 
como suspeito. Para tal não ha motivo, por¬ 
quanto 0 mal, que' não teve importância, 
es<á localisado e circuoscreven-se a duas 
pequenas ruas de um bairro distante, pobre. 

Em Lisboa apenas se preocupam com 0 
caso as autoridades sanitarias para toma¬ 
rem as providencias que lhes cumpre to¬ 
mar, missão de que se leem desempenha¬ 
do com 0 maior rigor. A população, nem 
pensa era tal. Lysler Franco. 

Cartas da Sem 
Nuvens quk prometem chuva—Aridez, poei 

RA E GRAXA AMARELA—O QUE DIZEM OS 

RÚSTICOS DO LOGAR— CoNSIDEH AÇÕES VA¬ 

RIAS Acerca da fai.ta de chuva—Nkm 

NEVOEIROS NEM NEBLINAS—Os VERDES VE¬ 

LHOS E NOVOS E A PIEIRA—O MATO E O 

SEU DESOLADOR ASPÉTO— Os FÉTOS E A 

SUA ODISSÉA— A HULHA — AmaRELECIMEN 

TO, ESTI 'LAÇÃO E DEFINHAMENTO — NÓ' E 

A tkadicã 1 -Duas paLa ras a PRnpusi 
to do gracioso «filex»—Ontem e hoje 

—Um contraste dbsolad >r —Raízes gí 

GANI'E.'CAS, Titans e .. decadência — 

O.S GRANDES ANIMALF.JUS DA ANIIGUIDADE 

E OS NAMORADOS DA N -SSA EP ICA -A 
SIMB >L"GIA DO FÉTO. o QUE ELA É E O QUE 

DEVIA SER—A MISÉRIA UA8 COISAS VIvAS 

E ETC. ETC. 

Nuvens densas, muito densas, acaste¬ 
laram se lá para as bandas da Foia e es¬ 
tão prometendo chuva. 

Ura muiio bom que realizassem a sua 
promessa ! 

Com a prolongada: estiagem deste ano, 
nota-se que já ufna cena aridez alastra 
pelos cêrros e nas estradas e corregos ha 
pieira Je palmo e meio de altura; uma 
poeira impertinente que teima em engra¬ 
xar de amarele as nossas bons pretas de 
homem da cidade, e causa prej iizos de 
varias ordens. 

Ha muito tempo já que lá em baixo, na 
luia pitoresca onde mercauejam os rústi¬ 
cos do logsr, se ouvem longas discussões 
ácerca Ja falta de enuva. 

Na verdade, o< rústicos teem razão. A 
chuva, esse valiosissimo auxmar du lavra¬ 
dor, tem feito por cá uma ausência notá¬ 
vel. 

Secou a maioria dos regatos e as ribei¬ 
ras vão tio pobres de aguas que causam 
lastima. 

Ora a falta de chuva, como toda a gen¬ 
te sabe, alem de vários prejuízos que seria 
fastiJientn enumerar, altera grandemen- 
te o efeito de qualquer paisagem, em es¬ 
pecialidade quando essa paisagem apre¬ 
senta os apreciáveis caraterísticos que 
ta.ito distinguem o alto-Algarve. 

De facto a serra nã • se compreende 
be-n sem a fluidez car.dida dos nevoei-os 
azues, sem a neblina tenue a evaporar se 
dc longos listélos de aguas correntes e 
sem os tons esmeraldinos e tenros das 
plantas ribeirinhas. 

Sem agua, montes e vales perdem a 
mór p.irte dos seus encantos. 

A fmhageiri encarquilha, os verdes ve¬ 
lhos e novos velam-se sob uma pàtine de 
poeira que lhes ronha m mais belos es- 
plendoré< d > seu c lorido, e o mato, per 
dido o e e to aveluiado que lhe comuni¬ 
cam as ervas tenras apresenta o desola 
dor a«pét» duma aridez desgraciosa. 

Assim, privados da humidade, do 
grande princ p'0 vital que tanto os prote 
ge, os fétos que debruam as fimbras das 
ribeiras perderam as suas mais graciosa-» 
e flexíveis linhas e apresentam-se rigidos 
e fleugmaticos como qualquer ai grele de 
vrlh 1 chapéu de solteirona ! 

Pobres fetos ! 
Amarelecidos, estiolados, definham tris 

temente no fundo dos vales, causando a 
irrisão aos cardos com a crésta prematura 
d s suas interessantes e mimosas tolhas. 

Que tri'tura ! 
La não sei se já notaram que é linda 

na suh simplicidade a folha desta cripto- 
gamica vascular, chamada fét». 

Tristementc linda, é certo, mas linda. 
Diz-se que o féto é 0 emblema da con 

fiança, entretanto*. em que peze á venerá¬ 
vel matrona que dá pelo nome dc Tradi¬ 
ção. parece-me que o féto devia antes 
considerar-se com» o símbolo do raqui¬ 
tismo e da decadência ! 

Pois não serão estes os pensamentos 
que nsturalmente nos ocorrem quando 
contemplamos o gracioso filed, na atuali 
dade -ao cnlermiço e pequenino, e o c«>n 
sideramos outróra, quando arborescente, 
na idade primaria, tão altivo e grandioso 
que foi ele um d >s tipos vegetaes maior 
contribuinte para a formição dessa gran 
de aLvanca do progresso chamada hulha? 

Pobre féto! Como a tua aparência frá¬ 
gil da nossa epoca contrasta com o que 
foste nos tempos idos, quando este mundo 
sublunar tinha acabado de sair da forja ! 

Ontem, dominando sobre terrenos con¬ 
vulsionados por grandes cataclismos, as 
tuas raizes gigantescas eram braços de 
Titans que sabiam fixar as rochas; hoje 
as tuas radiculas são tão minúsculas, e 
frágeis que bastam mãos de infante para 
te desarreigar do solo ! 

Ontem, escutavas, sem receio, o rugido 
atroador dos grandes animalejos com que 
as fantasias da Natureza Crçadora brm 
daram a Terra nos primeiros períodos 
da sua atribulada existenc a, e hoje—O’ 
miséria das coisas vivas!—ouves, quando 
muito, o brando ciciar dos suspiros dos 
namorados ao colherem-te, na reservada 
intenção de te enviarem á pessoa querida, 
ao ente que preside a seus sonhos de fe¬ 
licidade, incumbindo te de lhe repetires, 
ternamente, enquanto existires : 

—Tem confiança ! 

UMA CARTA 
O sr. dr. João Batista Culeça, advoga¬ 

do e conservador do registo predial em 
Portimão, pede que lhe publiquemos nes¬ 
te jornal a seguinte carta, o que muito 
gostosamente fazemos : 

«Sr. Diretor 

U n amigo meu apontou-me 0 conceitua 
do jornal de v. ex.“ como trazendo umas 
referencias ácerca da questão judicial em 
que ha sete anos envolveram 0 nome honra 
do de Pedro Augusto Judice, teu lo essas 
referencias origem numas insinuações ma 
nhosamenle forjadas peio «Algarve , as 
quaes motivaram uma questão jornalística, 
quando estes assiintos devem viver sempre 
arredados deste campo. 

Devo esclarecer, meu pr -sad0 sr. diretor, 
oorque é provável que isso de futuro lhe 
possa prestar, que tanto 0 «Algarve» como 
a «Alma Algarvia» fiz-ram deste assumo 
uma campanha interesseira, a que não fal¬ 
tou a pratica de un ato que reputo de me¬ 
nus digno de me esuoptare n ura t carta, que 
ha uns 15 mi 20 dias enviei á « \itua Al¬ 
garvia» para ser pub ica la, - sem ao me¬ 
nos me darem uma saásf ção dum «ai facto. 

Essa caria só fu publica la d-puis de Ifia 
lerem introduzi lo ta és mo lilicaçõ s, que 
por ultimo dava a i npressã » de ter sido es 
crita peio aivogad. da sr.* C rqueira, por 
isso que nela nem filttva 0 tratamento de 
Judice, ctjtn 1 dado p r mim àquela senhora. 

E’ fantástico, tuas é a realidade. 
Claro é que o «Algarve» não hesitou em 

transcrever essa fi nuneoal caria com as 
competentes modificações feilas pela «Almi 
Algarvia», para testemunhar o seu. . des¬ 
interesse un assu il . 

Acho que 0 tnmli-»r é deixar que 0 «Al¬ 
garve» cuuiuUe. se ihe apeiecer. ésla cam¬ 
panha cmiira a fundia Judice da Mexilhoei- 
ra, pnrqin isso ha-1 -lhe servir de grande 
provfii. 

Graio eu obséquio da publicação destas 
linhas tlie fica 0 

De V. Ex.* 
V.«* Ati 0 e Otirg.do 

João Batista Culeça 1 

POeTA8 

0 PEROSO DAS ARVORES 
@^s|ps>'7' 

Eis nos mortas, de rastos pelo chão ! 
E fomos belas, altas e frondosas 
E demos doces frutas saborosas 
Que mataram a sede e foram pão. 

Em nós, cheias de enlevo e mansidão, 
Fizeram ninho »s aves amorosas. 
Pelas sestas de Julho a arriar, pia.losas. 
Fomos a sombra e a voz da solidão. 

Fomos o berço do homem e seu lume; 
Demos lhe bênçãos, cantos e perfume; 
Caixão, em nós descança até final. 

Damos a vida a quem nos tirn a vida: 
Mas só nos doe a ingratidão sotrida 
De um mal inútil—feito só por mal! 

Correia de Oliveira. 

A favor dos pobres 
Para ser distribuída por alguns indigen¬ 

tes de Far«, recebemos de um unanimo a 
quantia de 8(5 .centavos, de que muito g<»s 
losauieniA fizemos entrega ãs pessoas cujos 
numes passamos a publicar: 

Atr.elia Correia, Largo de S. Sebastião. 
20 centavos; Maria José, Rua do Prior, 15 
centavos; Maria d-> <)'. Rua do Prior, 15 
centavos; Maria Jnlia. R 1.1 da Roa Vista, 
20 centavos, e Gertrudàs do Carm », Rua 
ua Aialaia, 16 ceum os. 

E' para nós esirema nente agradavel re¬ 
gistar fidos .lesa natureza, e p •rianto re¬ 
ceba o caridoso anouimo os nos «os agrade¬ 
cimentos. aos quaes P' r cerm se devem 
considarar associadas as pobresmhas por 
quem distribuímos a esmola. 

Lei de expropriações 
Até agora, quando 0 Estado nu as muni¬ 

cipalidades precisavam de expropriar pro¬ 
priedades rústicas e urbanas para a cons¬ 
trução das suas bras. desde que não se en- 
lendessem amigavelmente com os proprie¬ 
tários, tinham que recorrer ao parlamento 
para decreiar, para cada caso, uma lei de 
expropriação por utilida le publica. 

E’ evidente que ial sistema dificultava 
imenso ns serviçospibliços. criando emba¬ 
raços e demoras, sempre prejudiciaes. 

Por tal motivo n governo acaba de publi¬ 
car um decreto dando ao governo executivo 
e às municipalidades a faculdade de efetua¬ 
rem essas expropriações. 

A lei prescreve que quando as faixas de 
terreno, ou parte delas, se destinem a cons¬ 
truções do município ou do Estado, ou de 
beneficeneia, feitas por conta da camara 
municipal, mi por es<a cedidas para fins de 
utilidade publica, a percentagem1 a que us 
seus ex proprietários teein direito será ava¬ 
liada supondo-se que 0 seu valor venal é 
cinco vezes o custo da expropriação por uni¬ 
dade de siiperlicie. 

Uma outra disposição importante é a que 
concede ás muni dpalidades 0 direito de 
obrigar os proprietários que pretendam 
construir nas ruas, para esse efeilo designa¬ 
das, a deixarem entre a frente tios pre lios 
e 0 alinhamento das ruas, jardins ve lados 

cora a largura mioiraa que tôr fixada para 
Ci la uma (laqio las ruàá. 

A lei aumrisa os municípios quando se 
tratar da devi la aprovação dos pn>j~tos ^ 
edificações e có.ixlruçõaá pariiculaiva, den¬ 
tro das cidades, a denegar, sem . brigação 
de indemnisação, a licença áq n*l«s .pi« pre. 
judiquem as comliró w pm 1 uncas e ariis- 
licas. Também os proprieiatms poderão 
fazer obras de conservação nos jardins de¬ 
clarados sujeiios a expropriação quando re¬ 
nunciarem á indemnisação pelo aumento do 
valor que resultar das benfeitorias a rea- 
lisar. 

Dóra avante só as camaras municipaes 
teeo. atribuições para a abertura de ruas e 
pateos, nã ' podendo nenhuma <-bra, edifica¬ 
ção ou monumento, que não sjja autorisado 
ou ordenado pelo governo, erigir-se nas vias 
publicas sem acordo e consentimento das 
camaras; quando essa auiorisação não tiver 
sido dada, essas obras poderão ser demoli¬ 
das, depois de ouvido 0 interessado. A sen 
tença não deverá exceder 0 praso de trinta 
dias, a contar da contestação, não havendo 
recurso algum da sentença do juiz, excelo 
no caso de ler sido arguida a falsidade dus 
documentos apresentados. 

Como se vé. o diploma em questão é da 
maior importância para a regularidade do 
serviço de construções do Estado ou dos 
miuicipios. 

ESCOTISMO 

SfR LEtU PJIIIII 
«Auxiliar os semelhantes em todas as cir¬ 

cunstancias» sã 1 dois dos compromissos 
que todos os rapazes tomam quando são ad- 
mjiidos on gremin sublime dos escoieims. 

Dim isto nada mais precisaria dizer para 
explicar o que é o escotismo. Proseguirei 
coiitit lo por não tne parecer suficiente. 

«Uma uação vate 0 que valem os seus ho¬ 
mens» é mn axioma en que sempre ha 
poriunidade na sua citaçã". Neste momen¬ 

to historie», tão grave para a Europa e pa¬ 
ra a coligação, na aceção rigórosamente mo¬ 
ral qtíe esta pala>ra tem, um pequeuino 
Povo, um minúsculo Paiz, assombra 0 mun¬ 
do na sua resistência heroica, na sua defe- 
za gigantesca contra 0 colosso g rraamco. 
E’ a Reigica. 

Esses escassos milhares de homens, Da- 
viil terrível contra 0 gigante leutão, fir¬ 
mam beu> peraule a historia da humanida¬ 
de, n mais completo e pleníssimo, 
direito de viver e serem imortaes. 

E deixando 0 espanto e a admiração e 
calando a boca aos hurrahs «eementes que 
nos acodem, pensem »s na causa desse fe- 
uutamio social, Hu perfeito, tã 1 completo. 
Qual a causa dessa uoidade perfeita qnc 
apezar dos terríveis efeitos dos abuses de 
42 c/m, persiste e persistirá até ao fim ? 
Qual a causa dessa resistência tenaz que 
apezar das suas atais belas cidades serem 
hoje ueciópoles e os seus mais divinos mo¬ 
numentos serem ruínas se firma sempre e 
sempre e não ut rre ? 0 civismo 1 

Esta a educação completa do cidadão que 
0 integra absolutameote ua vida do seo 
Paiz, que 0 f.»z s«r uma pequena, quando 
não grande, peça da maquina complicada 
que è uma Nação. Essa ideia firrnn e arrei¬ 
gada de que um Paiz não morre se os seus 
filhos não gu-zerem. E’ essa fé absoluta em 
que querer é viver ap -zar de tu lo e a ima 
dbtii to. «Ser leal á Patria». Juram os es 0- 
t«lr»»s e essa lealdade é 0 resumo ou me¬ 
lhor a síntese de tudo quanto lhe podemos 
dar, de todos os sacrifieios, de todas as 
boas vontades. 

E‘ 0 escotismo pois uma das escolas mais 
perleitas onde se eusina e aprende a ser 
cidadão. 0 escotismo prepara a mocidade 
para a luta p»*ia vi la fazendo dos rapazes 
homens ua rgurosa aceção da palavra, isto 
é, toruaudo-os tileis ao seu Paiz, aos seus 
semelhantes e a si proprjos. 

0 escoteiro assim preparado para ser 
11111 homem, será de futuro 0 cidadão-modelo. 

Nada pede á Patria e a eia tudo lhe dá. 
Para isso os eseoteir s teem tttna vida in¬ 
dependente. A Natureza, a mãe sublime, 
que tão desprezada tem sido petos nossos 
educadores, é 0 recursl» quasi único' dos es¬ 
coteiros. Ela dá lhes tudo. E essim a vida 
teslisa suave, sem ajudas nem auxílios 
alheios. 0 vigor tísico, a inteligência, a for¬ 
ça de voitade e tenacidade, desenvolvem-se. 
ao máximo. 

E gerações assim preparadas são a ga¬ 
rantia. a mais c mpieta, do resurgimemo 
dum Paiz que, como 0 nosso, bem arredio 
tem andado desta preparação. 

0 escoteiro uão é um militar nem se pre¬ 
para para fazer guerra. E’ ura soldado, sim, 
uias para fazer 0 bem. 

0 escoteiro deve ser util e ajudar os seus 
semelhantes. 

Está sempre pronto a praticar 0 bem e de¬ 
ve, pelo tneuos, lazer uma ação boa diaria¬ 
mente. Por consequência pelo que fica ex¬ 
posto a preparação do escoteiro é difícil 
e demanda sobre tudo, e isto è importah- 
tissimn para todos que leem a seu cargo a 
instrução de escoteiros, 0 incutir na moci¬ 
dade estas uocões de moral e civismo que 
são a base e ti n da instituição. Sem elas 
não se deve avançar 11 0 pass ». 0 escoteiro 
deve. ser pum 1.0 pensamento, 0as palavras c 
nas oçfí‘s, è tuna fias máximos ria sua lei. 

E assim é e deve s t. 
Poro de "corpo, do alma e coração. Na 

pippiraçã) »los rapazes para a vi la, eusi- 
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nai-se-il.es a admirarem os feuomenos da 
natureza i- as suas causas. 

Corno nada se cnuseguirá sem haver uma 
sainte sã e firme, habiuiatn-se á vida ao ar 
livre, e sómenle cmn as comodidades indis¬ 
pensáveis á conservação da saude. Pr *cu 
raui-se o i-xcnam-.se as muhipias aptidões, 
muitas vtz«s adormecidas por uma defei 
tuosa educação. 

Eusinani-se a ser dignos, honrados, tena 
zes e com carater, com os exemplos da his¬ 
toria do nosso Paiz, cuand.i-ihes os seu- 
heis es e os seus mártires. E no fim de tu¬ 
do só nos daremos por satisfeitos quando 
os nossas educandos esmerem sempre pran¬ 
tos a praticarem o bem. a ajudar os seus 
semelhantes, a honrar aPatria. E terminan¬ 
do estas despreieuci >s -s explicações farei 
um apelo a todos os cidadãos honrados, 
paes dignos e poriuguezes sãos: façam os 
seus filhos escoteiros, concorram com a 
vossa adesão e boa vontade a engrossar *- 
ainda muito reduzido numero de escoieiros 
portuguezes. Preparem os vossos filhos a 
serem cidadãos de carater firme e amando 
a sua Pairi.i. Trabadiiudo para o dese.mil- 
vimento do escotismo, trabalham uos ali¬ 
cerces firmes duma Pairia Nova e redimida 
e a historia glorificará a geração que tal fi 
zer. 

(Continua). 
Pedro Peters. 

Instrução Primaria 
Vae ser instalada em nova casa a es¬ 

cola feminina de Olhão. 
—Corre o processo de aposentação do 

professor do 2.* grau da escola masculina 
da Fuzeta. 

—A matricula nas escolas centraes de 
Faro tem sido muito frequentada. 

—Trata-se da creeção do 5.° logar de 
profes-or na escola masculina de Olhão. 

— Pela escola central feminina de Faro 
foram adotados para o cm rente ano leti¬ 
vo os seguintes livros:—4.® classe, Mtura 
por A. Francisco dos Santos, José B. R. 
dos Mártires e J. N. Batista.—Ciências 
Naturaes por Betencourt Ferreira; agri¬ 
cultura por Antonio Xavier Pereira Cou- 
tinho; arimetica por Augusto Luiz Zilnão; 
gramalica por Ulisses Machado; corogra¬ 
fia por Vicente de Almeida Eça; historia 
por Jaime Seguier. 

—A frequência das escolas centraes de 
Faro no primeiro dia ieiivo foi muito 
grande devido ao muito zelo dos seus re¬ 
gentes e professores de classe. Tanto as 
salas das aulas como os pateos e corre¬ 
dores encontram se agradavelmente orna¬ 
mentados com plantas de estufa, deixan¬ 
do uma impressão magnifica e quem tem 
o prazer de ali entrar. 

—De harmonit com a lei primaria vi¬ 
gente, é m >ito da vontade do sr. In pe- 
tor do circulo que nas escolas centraes de 
Faro os alunos de amoos os sexos tives¬ 
sem durante a semana escolar algum 
tempo de estado rudimentar de canto co 
ral, pois que a creança apó< a musica fi¬ 
ca sempre completa 1 ente rehabilitada 
para o trabalho literário o que certamen¬ 
te lhe garantirá no final do ano letivo um 
resultado escolar muito aproveitável. A 
vontade do ex.'a0 Inspetor, sr. Francisco 
Ambrosio é digna de todo o aplauso pos¬ 
sível. 

— Ein conformidade com as determina 
ções superiores, todos os professores que 
tenham 2 anos de bom e efetivo serviço 
devem pedir o seu provimento definitivo 
visto que não podei âo ser promovidos de 
classe sem esse provimento. 

—Por intermédio do inspetor do circu 
1o escolar de Faro foram requeridos a 
mspéção da 1.* circunscrição escolar da 
Republica i5 dias de licença regulamen¬ 
tar para o funcionário Honorato Santos. 

0 MOSSD ttOIICIASIO 
Viudo de Beja, encontra se em Faro 0 sr. 

Visconde de Es>« i. 
== Foram apreendidas em Vila Nova de 

Caia 79 moedas falsas de um escudo. 
= Foi exonerado do logar de sub-dele- 

gado <)o pn curador da Republica ua comar¬ 
ca d -. Olhão, 0 sr. dr. José Vitormo Policar- 
po e Oliveira. 
= 0 sr. Roque Luiz Feria Fouce fei no¬ 

meado ajudan'e do escri ão muario substi¬ 
tuto de Vila No/a de Portimão sr. João Gou- 
ÇaUes Piucarilh". 

= F. 1 tran.-ferido do 3.' para 0 2.° ofi¬ 
cio do juizo de direito de Loulé 0 oficial de 
diligencias sr. João Baiista da Conceição 

Jmm-r e nomeado oficial de diligencias pa¬ 

ra 0 3 o oficio 0 sr. Seziuando Sousa Mar¬ 
tins, 
= Pela junta de sanidade escolar firam 

concedidos 60 dias de licença ao nosso pre- 
sado amigo sr. José Auiomo LMitinlio Ju 
mor, professor do liceu do Funchal. 

= Foi nomeado encarregado do d- posil. 
da esquadrilha fiscal da costa do Algarve. 
0 "ficial da admiuisiração naval sr. Soares 
de 0 iveira. 

= Foi exonerado de chefe da secção d- 
saude «la maj .ria geral, o l.° tenente sr. 
Homem de Carvalho, que foi subsiituir 110 
posto me.diC" do arsenal 0 nosso presad 
amigo e correligionário sr. dr. Eduardo Alt 
gus o Marque--. 
= Esteve na quina feira nesta citado 0 

nosso mugi sr. dr. José Antonio d«>s San¬ 
tos, presidente da comissão executiva ua 
camara municipal de Mmichique. 
= Acompanha.ia d - seus filhos, regres¬ 

sou de Simia a sr.a D. I.aura Tavares de 
Sousa, esp -sa do sr. dr. Antonio Francisco 
de Sousa, suh-deb gnlo de saude em Ta 
vira. 

= A comissão execoiiva deste munlcipio 
represeomu supern-rm-ote para lhe ser 
ven inlo o presbitério da freguezia da C01 - 
ceiçã-, para nele se fizer a instalação das 
escolas oficiaes. 
= Durante a mote de terça para quaria- 

feira desta semana, choveu abuiidaulemeti- 
te nesta cidade. 

ÇARTiJIHA 
Pajem anos : 

Amanhã. domingo, 18—D. Maria da Trindade Kocba, 
D. Uabsl Rodrigues Pinto, I) Mana Aoa Simões, D Elvi- 
ra Moreno Brilo, D Eleuteria Itocb,. Miranda, D. 
Maria Mola o a menina FrancisCa Pereira Marquei, 
Álvaro Ferreira Jumor, Antonio Carlos Vieira, J 
do Moreira, Francisco José Alves, João Batista Rodrigues e 
Seb-stião Pires de Carvalbo. 

Segunda-feira, ltl—D. Maria de Melo Mascarenhas, D. 
Lucinda Emilia de Bastos, D. Catarina Augusta Mimoso, 
U. Antoma Eulalia Pontes, D. Maria da Piedade Alves, 
Bernar.tino Reis, Álvaro de Sousa Pacheco, Manuel Anlo- 
mu Guimarães, João na Silva Mata. Frederico Manuel Ja 
Silveira e o menino Antonio José de Brito. 

Terça-feira. 20—D. Francisc. Neto Meneies, I). Lucin- 
da Marques ,(a Costa, D. Emilia d.s Dores Santos D. 
Adelu Virg,l,„ Pereira, Alfredo Maru de Brito, Aolonio 
de Sousa Guerreiro, José João da Silveira e Manuel da 
Silva Pacheco. 

Quarta. feira. 21 D Virgínia Rodrigues Ceoteno, D 
Antoma Fr«ncisc.t Pereira, D. M.ria Amalia Machado Ra¬ 
fael. D. Irene dos Santos, D. Is.bei Maria Fernendes Crui, 
Afonso do Carino, Pedro Lopes Mendes, Eduardo Abílio 

Francisco de Piula Esteves e João Anibal Pinto. 
Quinta-feira. 22 D. Guionur do Jesus Alves, D. Sil- 

vma Aurélio Matos. D. Maria José Vidal Leote, D. Marga- 
ria Joana Soares, I). Mariana da Conceição Feroandes, Jo¬ 
sé Ferreira de Suusa, Antonio Romão Fogaça, Manuel Pe- 
dio Teixeira, Eduardo S*les Batista, João da Cruz Figuei¬ 
redo e o menino João Antonio Moreira. 

Sexta f-ira, 23—D. Maria José Alves. D. Maria Luiza 
de Oliveira Lainy, I) Eduarda Augusta de Lacerda, D. 
Emilia de Sousa Lopes, D. Domingos de Melo Maitins. Isi¬ 
doro IVreira Lejte, Adolfo Moura Soares. Jaimo da Concei¬ 
ção Silvestre, José Maria Lopes, Joaquim Antonio Guorra, 
Francisco Augusto da Cruz e o menino Afonso Caspislrano 

Domingues. 
2i — D. Alico Alves Sequeira, D. Maria Eduar 

da Guerreiro, D. Ma ria Jnsé Bragança, i). Mariana da 
Cru/. Dormdo, D. Elisa de Castro Alves Batista, José An- 
tom > Borges, Manuel Alves dos Sentos, Pedro de Sousa 
Migueis e João Carlos Barradas. 

Doentes : 

Ha vinte e tantos dias que se encontra retido no leito, 
com uma cnlibacilose. o nosso amigo sr. dr. Francisco Ho¬ 
norato de Sousa Vaz, delegado de saúdo. 

A doença, que nos primeiros dias se apresentou com ca¬ 
rater muito benigno, e que ao fim de uma semana parecia 
debelada, por ji não haver febre, agra- 
virtude de recai la e nestes últimos di 
tado ainda mais grave, havendo necessidade de recorrer 
ao tratamento rigoroso de barbos frios. 

A doença deste nosso amigo, que em verdade não infun¬ 
de receios de maior, tem entretanto produzido sérios cuida¬ 
dos aos inomeros amigos deste distinto clinico. 

Necrologia: 

Faleceu e.n Lagos, ropentinamente. no dia 12, o sr. ge¬ 
neral Francisco Pereira da Cunba Corte Real. de (i!i anos, 
pae dos srs. dr. Fram-isco Vito d» Cunba Corte Real me¬ 
dico ein Portimão, e Rodrigo do Mendonça Corte 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

Parte amanhã para Lisboaa companhado 
de sua esposa o sr. dr. Agostiuho Lucio da 
Silva. 

—Já está funcionando a escola movei com 
regular frequeucia de alunos. 0 seu digno 
regente foi aqui recebido com entusiasmo, 
sendo esperado por seus alunos que entoa¬ 
vam o hino nacioual, e queimaram-se al¬ 
guns fogueies á sua chegada a S. Br.«z de 
Alportel e a esta aldeia. Por sua iniciativa 
uo dia 5 comemorou-se o 4.' aniversario da 
Republica, deitando-se foguetes durante o 
dia, e realisaudo-se uma aprazível soiiée em 
casa do proprietário e nosso amigo sr. Ma¬ 
nuel Martins dos Sautos, que esleve muito 
concorrida e animada; veudo-se entre outras 
pessoas as sr.*5 D. Maria da Conceição Rocha, 

DOENÇAS INFANTIS. 
O cuidado das crianças é um encargo im¬ 
portante, visto que da previdência © do 
cuidado da mãe dependem o futuro pro¬ 
gresso. saude e bem estar de cada criança. 
Todas as mães, pois. devem inteirar-se do 
valor da Emulsão de SCOTT, que é, por 
assim dizer, a nata do mais fino oleo de 
figado de bacalhau de todo o mundo, 
scientificamente transformado numa emul¬ 
são em que as pequenas partículas, de 
facil digestão, se encontram cobertas de 
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes 
c que promovem o formação dos ossos, 
enriquecendo assim o sangue e fornecen¬ 
do materiais para o augmento e desenvol¬ 
vimento dos ossos tendões e musculos. Da 
em resultado que a criança fraca e pouco 
desenvolvida 

se torna robusta e forte, 
concilia um sono natural e resiste á ane¬ 
mia, vencendo-a, assim como á escrófula, 
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e 
pulmonares, e bem assim os efeitos que 
se seguem ás doenças agudas. 
A PROVA : 
“ Meu filho padecia desde pequeno uc uma fra¬ 
queza de sangue, c era raquítico, pouco.comendo 
ou nada. Julgando impuSsivel a enra dc meu f.lho, 
visto que os remedios que tomava nei.humas me¬ 
lhoras lhe davam, não soube que lazer, quando por 
acaso pensei na Emuisão de SCOTT e dci-!h’a a 
tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos os 
beneficios que dizem >er ieilos pela Emulsão de 
SCOTT, pois meu filho acha-se agora verdadeira¬ 
mente fora de perigo, não tendo nem sinais das an¬ 
tigas doenças, e está lambem forte.” Manoel Lo¬ 
pes d Araujo. Rua da Igreja, 87, Vila do Conde. 
6 c Fevereiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Véde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 
adultos. 
Todasas Pharmaciase Droga, 
rias vendem a Emulsão de 
SCOTT- 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabri- 
ca 27, Porto. 

Barbara da Conceição Gaspar. Maria Auto- 
nia Julia, Aurora Barão, Isabel «los Santos 
e Baibara Marques e os srs. Manuel João 
Fausiino, diguo juiz de páz, César dos San¬ 
tos, Ferro Pontes, José Afonso, Manuel Gon¬ 
çalves etc. 0 dono da casa com a maior 
gemileza recebeu os convidados, oferecendo- 
lhes um delicioso copo de agua. 0 pr- fessor 
aules da soirêe realisou uma conferencia dis¬ 
sertando proficiememenle sobre o 4.° a..j 
versario da Republica, acouseibamio «» p«mi 
a confiar no atual regímen que já valiosos 
serviços lera prestado á Patriu, benefician¬ 
do não só os proprietários, mas lambem as 
classes operarias e trabalhadores. Terminou 
agradecendo ao povo de Cachopo, que sau¬ 
dou o interesse que teve pela sua nomea¬ 
ção por mais dez mezes, prometendo cum¬ 
prir rigorosamente com os seus deveres de 
amigo e de professor. No fiui da sua confe¬ 
rencia que eutusiasmou o auditório foi mui¬ 
to ovacionado e deliramemeute saudada a 
Republica e a Palria. A soirêe terminou ás 
2 horas entre o maior regosijo. 

—Regressaram de Tavira os nossos ami¬ 
gos srs. Autouio Ferro Pontes, proprietário; 
José Afmso dos Santos Fouseca, professor; 
<* Antonio Rosa Sancho, regedor desta fre¬ 
guezia. 

—Faleceu o proprietário sr. Mauuél Gon¬ 
çalves Venerauda, cunhado da esposa do 
nosso amigo sr. José Afonso Batista. Senti¬ 
dos pezames á familia. 

—Encontra-se doente o proprietário sr. 

COMPANHÍ \ DE SEGUROS 
SÉDE HO POR70 IT , ,, 

A V IL IO RI A 
Ead. telegr. SEGUROS-Porlo 

1.137 CAPITAL, ESC. 500:000$00 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Agencias em iodas as cida¬ 
des e vilas do Paiz 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 25:000Í00 

Neguros de searas e eiras, pastag *ns, cereaes, palhas, 
maquinas debulhadoras, arvoredos, ele. 

Mfgiiia..s terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra do chapas de vidro e espelhos 

e lucros esperados 

DRLEGAÇXO EH LISBOA na BOA DO ARSENAL, 84, l.° 
tnd tileg, Sorrak 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
**-DE^ 

®í&. D, PORTOS 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

I AGUA DA MATA 
§ CALDAS DE MONCHIQUE 
(0 A melhor agua de meza, eslomago e anemias, analisada pelo dis- 
(@5 tinto analista dr. 0. von Bonhorst. 

(<§§ Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde, o vendedor se toma conlncido 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GU.\ D A MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 lilros, á razão de tres cen- 
(0 favos cada lilir, i«<i i ua de íanlu nlenio, n.° 85, 

m (St A. E, GUERREIRO® 

cl p 
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LAMPADiS “iiSIAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTHUÇÀO 80 L. A 

A G EKTES EM POBTtfGAI* 
Appareillage Gardy, S. a. 

LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Esta lâmpada tom o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ » mrlhor que ha no mer¬ 

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 atente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a lui e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tantu de luz como de força motriz ou aquecimento—Materiai de 1.' qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Rentes—Rua Letes, n.° 21 FARO 

1 

Antonio Ferro Poules. Estimamos as suas 
melhoras. 

—Eticoulra-se uesta ahleia o esludaute 
de medicina sr. Mariius dos Santos, fazen¬ 
do uso da agua ferrea. 
Lagoa 

No regimento de infantaria n.° 33, aqui 
aquartelado, funciona atualuiente o curso 
de saigenlos milicianos. 

—Nesies últimos dias tem morrido peixe. 
—Acaba de chegar do Rio de Janeiro o 

sutHno de S. M. D. Alauuei II — amigo auar- 
quisto, maçou, rep blicauo, ateu, mouarqui- 
co. espirita e beato, foi correspondente da 
• Resl iiiraçã i» de cristo, o falido comercial 
Antonio Peralia—Que as almas limpas de 
Lag‘ s evitem a inféção eminente. 

— lislá um tempo lindo. 

5 X í, 

FAmCIAS 
Está ámanhã de serviço das i3 ás 22 

horas, a farmacia higiene, Rua Ivens, 
n.° 22. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em casò de urgência pode recor¬ 
rer-se a qualquer farmacia. 

1. 

Representantes das principaes casas 
,, bancárias do paiz, agentes da Com¬ 

panhia de Seguros Comercio e In- 
—= dustii'1 =— 

Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0VQ' 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MKD1CO-CIKUBGIÃO 

Ei-iitlint fu hispifit! di Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — 'Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OON8ULTAS 11 HOBA9 

Modista de chapéus e vestidos 
Preços modicos 

Rua Lethes, n.° 14 
FARO 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 
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SUCESSOS BS rESliráS Si FSSMDES 
F.sta casa é a mais habilitada do Algarve 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar 
Antonio Murta, industrial; tempo.jdepois do 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteir .. ,.f .... I.. .......0___w, _____, __, ..... .. „ 
Silves, Vicente'do Carmo, comerciante; io horas, em Albufeira, José Frahdsco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, sc dirijam imediatamente a-.s 
nossos representantes para providenciar em seguida,. As tabelas encontram-se patentes ào público cm,placás dè"vidró nds prédios dõs representantes.- kstà casa também tem fab i- 

’ ' v" u’- ’ r • * muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 

SLimALUAItlA MECANIÇA E CIVIL 
Tuadiçâo :»eferro è.bronzÊ; 

, ' 't 

FARO - 
(gonstrucão de poças $Yteztanos— hendnit-se matcrinc „ ora os mesmos 

;U Esta casa, que é no genero a primeira da pr> c a do Algar¬ 
ve,. encarrega-se de todos os trabalhos mecanidt' e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas ás qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . , 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- 
. bulhar milho, colunas, tuba ria-e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar neíta casa, yisto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. * . - , 

PHEÇDS SEM ntlMPSTEITSX^ ‘ 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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Xubos âe ferro preto ç pilviinisiulo 
Bombn*1 de todo- 0« «hiitemiiB 

ChnrrniiN o relha» 
Motores n giizoliun o goz pobre 

Motores KVnrude a P.njT? odaptnr n barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
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ItTOAKlA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X.da SILV A BEIS 

' CASA FUNDADA FM 1583 

K. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

1 FARO 

Especialidade em esquent adores para banho 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mus 
economico e perfeito que a>é hoje tem aparecid >, 

Manufatura de, gazometrns e candieiros para 
g«z acetilene, dos, mais p.racicos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qu alqyer ; 
terra da pro -incia. , ;• 

Especialidade embõmba^dt* tb'dasa's qualidades 
as quaes se vendeqn pelos. preços das fabricas. 

Instalações completa^jjõar.a agua, etri tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos ínglezes em fer¬ 
ro fundid , sem va'v>ila, de eleito seguro.' - .. , 

Especialidadp, e-pj ferros 4,e soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão-de t >das as -qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem sé a retalho ou em quantidade, a 

'. * •• T.'*.*•''* >l| ' 4i(» - *-3 ’r • -'r. ■ -j _ , 
preços sem a.ompetenoxa 
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Companhia de Seguros-ClPlTiL |.ODO:OODJOOO 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Kegnrnfl contra foso-Scfiuros uiarifimos -Ncgiiro» de 
cristais—Seguros contra roubos — Negnros 

postaes — Seguros agrícolas 

ÍGENCIÍS FM TODO 0 PSIZ F COLONIAS 
Séde— Pus rd o Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 
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Tratado de ttiiiinlc:) Eleineutar (7.® Edicã.-). Um volume de 4. 0 
págmas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO—urôoo réis 

Obra util e recomenHaHa a todos os que desejam instruir-se nosta ciência: as teorias quimlcas silo melódicamonto trotadas em soparado com a maxima clarera o bastante desonvnlvimcn- 
n^rle descritiva é rica na indiraçAn de experiancias alraentaf.e praparaçflqS de verdadeiro interassa na vida pratica; e os, problemas fundamentais da química dementar estilo cuidadosa- spfjí? 
tratados em seeçdo especial acompanhados do modelos lil-nis e '■xemplific,ç0.08. nurpériflas da disposiçSo doa cálculos. Este compondio foi adotado om seguida A sua primeira publicaçilo em 

todos os liceus e seminários, no Instituto Ipdastnaii e Comercial do PoiIo, e «m diversas escolas normais, industripis e agricolas. s56Sa 

laições tlr Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.® Edição). 
Um olume de 3q6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO—126200 réis. 

3^» 
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.. v„. ,.,s@8s| 
Este compendio, dividido pedaaóíftamante em poqnenas liçSes. fdi proferido por unanimidade pela Comissão nomeoda pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino' *ocun- 

dério apresentados no concurso de ISÍlfl, e sepuid .mente mandado adotar em lodos as liceus pnr Derreto de 17 da novembro pnblicodo no Diário do Governo n ° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamente proposto para o ensino no curso geral dos liceus pe|a Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192). — Cada liçilo c acompanhada de um questionário que substituo a proson- 
ca de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Alem disto, lambem no fim de cada liç.lo, em cuja matéria podem ter lopar aplicações numéricas, ss encontram enunciados problemas GSt??> 
’ ’ o faceís que notavelmente contribuem pera a clara cbmpreensilo dòs assuntos da respoliva liçSo.—Polo seu método cssencialmento indutivo experimental e polo seu carater elementaríssimo, 

compendio pnssue particulares vantagens p>.ra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras nnçõn» exatas da fisica, cncontrando-so por isso adaptado náo só ao curso geral dos li' 
e ao curso das escolas ujrmaTs, maslariílfôTft ao ensino ministrado nos seminários, nas escola olomentnres industriais o nas de comercio e agrícolas 

O 
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Traindo dc Fialca Elementar (8.* EJição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 762 gravuras PREÇO — i«>8oo 

P . ercelenle livro dc Fisica foi preferido por unanimidade pola ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
l»qe J «eouidamente mandado adotar em todos os liceus por Dacrelftjtle 2G de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo nno. Foi novamente o unico livro proposto para 
n naino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.® 182). Esta edição está mtoirnmento acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus do harmonia 

instruções uue acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
com as ii M desenvolvida e melódica colecõo de problemas numéricos acompanhados da indicaçõo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, 
e termmai c - gj()o |irefp.rj(ias em‘concursos oficiais do livros do ensino e que estão vulgansadne nas escolas do Portugal o do Bruxil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
n„imir'7a encontrando se atuaitsadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia através dos corpos opacos 
ou nTos X das correntes d’alta frdfiíeOcia, dos Fãdlócondutores, d» telegrafia sem fio e d» rádWacti -idáde. Os principios e deduções teóricas, as oxper.oncns demonstrativas, as aplicações prati- 

i pessoa» que desejam adquirir noções i 

LISB0A{Livraria Ferin,-Boa Kova do Almada, 7B.-P0IIT0 Livraria Chardron, Bua das Carmelitas, 144— COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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